
TRÊS AMIGOS IMPROVÁVEIS 
 

 Um bacalhau de nome Gadus Morhua(*), uma boga mais conhecida por Bogas Boops, que tinha 

muitos primos em vários rios e um barbo chamado Barbus Barbus.  

O bacalhau, oriundo do oceano Atlântico, era grande, pesava quase 7kg e media quase dois metros. 

Era um dos maiores exemplares da sua espécie, pois os seus primos mais comuns não eram assim tão 

grandes.  

Já a Bogas Boops (**), que veio do rio e de pequenas dimensões, mede no máximo 15cm, tem boca 

arqueada sem barbilhos, apresentou-se de fato castanho claro, com tons acinzentados na parte dorsal 

revelam-do um corpo alongado, com 49 escamas e 11 fiadas transversais de escamas acima da mesma. Ela 

afirmou ser uma espécie com longevidade à volta dos 10 anos atingindo a fase adulta aos 2/3 anos de idade. 

Embora tivesse muitos familiares ao longo da Península Ibérica nunca se tinha 

aventurado a percorrer outros rios. O Rio Alva era perfeito para ela, tanto na 

temperatura (10-24º), como na profundidade. 

               O Barbo Barbus(***)um pouco maior que a Bogas Boops, mas mais 

pequeno que o bacalhau, era um peixe muito lutador para sua defesa. Tem uma 

grande aptidão para percorrer as maiores profundidades dos rios e lagos. O seu corpo é alongado de forma 

cilíndrica e musculado, com o ventre mais largo que não ofusca o seu o focinho pontiagudo e boca com 

lábios grossos onde é visível os tão característicos dois pares de barbilhos, bem desenvolvidos que servem 

de órgãos de gosto e tato.  

 Barbo Barbus, vinha de um dos rios de Portugal. Nascera no rio Mondego, demonstrou ter 

preferência pelas mais fundas e rápidas correntes de rio, com fundos de pedra ou gravilha.Tem gosto por 

uma alimentação maioritariamente de invertebrados, como pequenos crustáceos, larvas de insetos e 

moluscos. A título de curiosidade, a desova desta espécie ocorre de Maio a 

Julho e os seu ovos são venenosos. Três peixes que em tudo eram 

diferentes, mas pela obra do acaso, lá se conheceram.  

              Os três muito perdidos, acabaram por se encontraram na banca 

da Fizgabela, bem longe dos seus habitats. Os olhos bem 

regalados contradiziam o ar de preocupado que aparentavam, 

pois não sabiam onde iriam parar a seguir.  

               O bacalhau foi o primeiro entre todos a lamentar a sua 

chegada a banca da Fzgabela. 


